Esboço de Pregação: 

A Liberdade do Perdão vs. A Escravidão da Mágoa

Texto Base: Mateus 18:21-35 e Mateus 6:12-15
Introdução

· O Paradoxo do Cristão: Muitos cantam sobre a liberdade em Cristo, mas vivem acorrentados a eventos do passado.
· O Custo da Nossa Liberdade: Jesus pagou um preço infinito (Seu sangue puro) para quitar uma dívida que jamais poderíamos pagar.
· A Tese: O perdão não é um sentimento opcional, mas uma condição para mantermos nossa própria comunhão e liberdade com o Pai.
1. A Matemática do Reino: A Dívida Impagável

· O Sacrifício de Cristo: A salvação é gratuita para nós, mas custou a vida do Filho de Deus. Ele quitou nossa "nota promissória" de 10.000 talentos (uma fortuna impossível de ser paga por esforço humano).
· A Parábola do Credor Incompassível: * O Rei perdoa a dívida astronômica do servo por compaixão.

· O erro do servo: Logo após ser perdoado, ele sufoca um companheiro por uma dívida ínfima de 100 denários.
· Reflexão: Comparado ao que Deus nos perdoou, o que os outros nos devem é sempre uma quantia pequena.
2. A Condição do Perdão Divino (Mateus 6:12-15)

· A Oração do Pai Nosso: Jesus estabelece uma cláusula de reciprocidade: "Perdoa as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores".
· A Consequência da Inflexibilidade: Se não perdoarmos as ofensas dos homens, o Pai celestial também não perdoará as nossas.
· Hermenêutica Prática: O coração que se fecha para perdoar o próximo torna-se incapaz de reter o perdão que vem de Deus.
3. Os Verdugos: A Prisão Espiritual da Mágoa

· Quem são os verdugos? Na parábola, o servo impiedoso é entregue aos carrascos (verdugos).
· A Escravidão da Alma: Guardar mágoa é entregar as chaves da sua paz ao seu ofensor. Você se torna escravo do passado, do ódio e do desejo de vingança.
· O Vício da Mágoa: Assim como alguém é escravo de um vício químico, o crente pode se tornar escravo do sentimento de injustiça, ignorando que o domínio próprio em Cristo serve também para as nossas emoções.
4. Vida Livre vs. Vida Presa

· Vida Presa: Guardar rancor de pais, familiares ou amigos. Viver uma "religião de aparência" onde se prega o amor, mas se retém o perdão.
· Vida Livre (Domínio em Cristo): Escolher perdoar mesmo quando a carne dói. Entender que muitos ferem por não conhecerem a Jesus.
· A Verdadeira Liberdade: É a capacidade de não ser dominado pelo desejo de revide. É o exercício do livre-arbítrio para escolher a paz.
Conclusão e Apelo

· O Teste do Altar: Se você vive pregando e servindo, mas mantém o coração trancado contra alguém, você ainda é escravo.
· A Decisão: Perdoar não é esquecer (amnésia), é decidir não cobrar mais a dívida. É soltar o prisioneiro e descobrir que o prisioneiro era você.
· Apelo: Convide a igreja a identificar "quem é o companheiro que você está sufocando pelos 100 denários" e a liberar esse perdão hoje para que a comunhão com o Pai seja restaurada.
Oração Sugerida
"Senhor, obrigado pelo perdão de 10.000 talentos que recebi na cruz. Eu decido hoje, pelo poder do Teu Espírito, perdoar aqueles que me devem 100 denários. Retira-me das mãos dos verdugos da amargura e ensina-me a viver na liberdade que o Teu sangue conquistou. Amém."
